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    Para o pai da psicanálise, Sigmund Freud (1856-1939), trauma é uma experiência que ultrapassa a capacidade de processamento psíquico do indivíduo.

  


  
    PRÓLOGO


    Em novembro de 2024, procurei em diversas inteligências artificiais por “escritor Marcelo Barbosa”. Essas incríveis ferramentas encontraram os meus trabalhos literários e cinematográficos, resumiram os meus livros e filmes, apresentaram o meu histórico artístico e meu ramo de vivência e pesquisa. Porém, algo me assustou. Em diversas plataformas, foi informado que sou uma voz do sofrimento da favela. De acordo com os resultados, defendo esse espaço social e reflito sobre a realidade das favelas brasileiras. Foi a partir desse retorno da IA que decidi planejar a escrita deste livro acadêmico.


    Tenho a audácia de chamar esse projeto de acadêmico, por conta do meu objetivo e do meu esforço individual para realizar esta obra. Ao procurar instituições de graduação em Psicologia, já pensando em tratar do meu interesse de investigação, ouvia que os temas do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) já eram definidos. Ao procurar organizações de pós-graduação stricto sensu – Mestrado, recebia a mesma informação de impossibilidade. Essas negativas me deram força para ficar dois anos me debruçando nos principais teóricos, que correspondessem ao que eu quero transmitir sobre a criança no mal-estar da favelização.


    Impedido de dialogar com este assunto na universidade, fui levado a conduzir um estudo solitário e autoral, que buscou sustentar, com rigor, tanto a dimensão empírica quanto a científica do problema em questão. Apesar do cuidado com o olhar técnico, talvez seja possível ter algumas correções conceituais no futuro. Tal possibilidade não desqualifica o trabalho aqui apresentado, mas o intensifica, a procura por respostas honestas sobre o tema.


    Após viver e experimentar o cotidiano da favela por quase duas décadas, e da comunidade por mais de dez anos, minha produção literária e cinematográfica passou a questionar de forma direta a estrutura urbana desigual, a ausência de políticas públicas dignas e de qualidade, e a falta de uma agenda efetiva voltada à superação da favela no Brasil.


    O “escritor Marcelo Barbosa” se posiciona como um crítico das formas irregulares de urbanização que marcam as favelas e comunidades no país e em diferentes contextos internacionais, buscando contribuir para o debate público, acadêmico e social sobre o direito à cidade e à dignidade humana.


    Durante a leitura desta obra, o leitor identificará o meu olhar técnico sobre a importância da separação da representatividade dos conceitos “favela” e o que, por convenção, chamamos de “comunidade” no Brasil. Em minha perspectiva, é crucial essa diferenciação para compreender fatos e não aparências – que vêm se tornando o padrão e prejudicando a interpretação da resolução dessa problemática social.


    De forma clara e objetiva, a favela caracteriza-se como um espaço de moradia irregular, marcado por construções improvisadas e por condições que colocam em risco a saúde e a dignidade humana. Essa realidade tem raízes históricas profundas, que remontam ao período do Brasil Império, especialmente à exclusão da população negra ao direito das terras, e que se perpetuam, com diferentes formas e intensidades, em diversas regiões do país, ainda em pleno século XXI.


    Nesse sentido, memorize: é essa estrutura de favela que eu critico com indignação e furor. É dessa linha histórica de perversidade ao direito de existir e de morar que trato com repugnância. É esse registro inscrito em nossa humanidade que me causa estranheza pela aceitação e continuidade desse espaço social. São esses elementos que despertam em mim a vontade de gritar, de afirmar que isso não é certo. Mas reprimo esse impulso ao me perceber como uma agulha perdida no palheiro. Para não adoecer, transformo esse excesso em palavra: sublimo. Escrevo.


    Com isso, torna-se necessário explicitar o que se entende, neste trabalho, por “comunidade”, reiterando a importância de diferenciá-la conceitualmente da noção de favela, apresentada anteriormente, pois a confusão entre esses termos tem produzido leituras imprecisas da realidade urbana e dificultado a formulação de políticas públicas eficazes.


    De maneira geral, a comunidade configura-se como um território que, em sua origem, apresenta características de ocupação irregular, mas que, ao longo do tempo, passa por processos internos de organização e transformação promovidos por seus próprios moradores. Esses processos incluem melhorias graduais nas edificações e avanços na condição econômica individual e coletiva, frequentemente impulsionados por práticas de empreendedorismo local, como o aluguel de imóveis e a abertura de pequenos estabelecimentos comerciais.


    Esse movimento de consolidação territorial exerceu pressão sobre o Estado, que passa a intervir de forma parcial, implementando infraestruturas básicas necessárias à reprodução da vida social, tais como saneamento, pavimentação, abastecimento de água e energia elétrica, além da instalação de equipamentos públicos como escolas e unidades de saúde. A segurança pública, contudo, tende a permanecer à margem desse processo, aspecto que será aprofundado nos capítulos subsequentes.


    Nesse sentido, compreendo a comunidade como uma favela melhorada. Embora apresente avanços significativos em relação às condições originais de precariedade, ela não supera integralmente a lógica da irregularidade fundiária e urbanística, que marca sua formação inicial. Persistem, assim, diversas anomalias estruturais: edificações erguidas sem critérios técnicos adequados de engenharia, moradias com ventilação insuficiente e baixa incidência de luz solar, vias estreitas, ausência de calçadas, carência de áreas destinadas ao lazer e à convivência social, além da inexistência de espaços apropriados para a circulação de pedestres e o estacionamento de veículos.


    Soma-se a esse quadro a presença de áreas subutilizadas pelos moradores ou abandonadas, que favorecem a atuação de organizações criminosas, como bem conhecemos, e a formação de um grupo social que opera à margem da legalidade fiscal, sem contribuir para a arrecadação tributária. Essa dinâmica impacta diretamente o financiamento dos serviços públicos, o desenvolvimento municipal e, paradoxalmente, o próprio território que a sustenta.


    Sob uma perspectiva psicanalítica, pode-se compreender que a comunidade passa a reproduzir, de forma inconsciente em seus moradores, aquilo que se poderia chamar de uma “favela interior”, na qual a irregularidade e a ausência permanecem inscritas como marca subjetiva e coletiva de suas ações.


    Enquanto, em O mal-estar na civilização, Sigmund Freud compreende o sofrimento social como resultado da própria construção da sociedade, marcada pela censura das regras e pelas exigências do superego. O mal-estar da favelização, formulado por mim, emerge do movimento oposto: da ausência de limites, da prevalência de um “id” que deseja organizar a vida social sem regras, mediações ou responsabilidades coletivas.


    Insisto mais uma vez na observância da separação dos conceitos. Me esforço para desenhar um resumo da minha análise psicanalista do tema: para mim, favela é um local com construções irregulares e precariedade estrutural. Já comunidade é um espaço que obteve melhoras nas construções das casas e infraestruturas, mas que se desenvolveu mantendo as marcas profundas da irregularidade anterior da favela.


    A comunidade alcançou o adensamento e a consolidação de construções em alvenaria, que exigem um plano de “cirurgia urbana” ainda não inventado, ou talvez ainda não executado pela coragem política. Já as favelas que continuam em processo de expansão, por outro lado, ainda oferecem margem para ações preventivas e estruturantes: intervenções planejadas, políticas públicas consistentes, processos de conscientização e direcionamento capazes de produzir melhorias reais nas condições de vida de seus moradores.


    Este é o trabalho literário mais amadurecido e árduo do meu percurso psicanalítico. Um livro nascido do silêncio, do tempo e do confronto, com temas que exigiram mais do que o estudo: exigiram escuta, entrega e sensibilidade. Foi nesse percurso que me vi levado a destacar a dimensão da criança psíquica e social.


    Na experiência clínica, compreendi que o lado infantil não reconhecido e não elaborado pode condenar o adulto a uma forma profunda de miséria mental. A partir dessa constatação, busquei revelar como crianças formadas em espaços sociais inadequados tendem a se tornar adultos marcados pela ausência social.


    A criança assume, em minhas pesquisas, um duplo simbolismo. De um lado, representa o desejo legítimo de desenvolvimento infantil; de outro, encontra-se o processo de favelização imatura, marcado por um atraso inconsciente que se perpetua no tempo. A criança que deseja crescer simboliza o ego: quer mediar, negociar limites e possibilitar algum grau de organização da realidade.


    Já o processo de favelização corresponde ao id, primitivo, impulsivo e inconsciente, que busca gratificação imediata, desconsiderando as consequências, a realidade material e os efeitos coletivos de seus atos. Por fim, o governo ocupa, nesta leitura, o lugar do superego, se manifestando exclusivamente pela censura e negativa em suas ações. “Não há recursos”, “não há investimento”, “faça-se qualquer coisa, desde que pareça suficiente”, respostas que não constroem, apenas reprimem o processo de favelização infantil, a infantilidade do ser que cresce nesse ambiente.


    Desejo que a leitura desta obra amplie o olhar sobre essa realidade e desperte uma consciência que ultrapasse as páginas, alcançando a responsabilidade coletiva diante do que insistimos em reproduzir como sociedade. Confesso que tenho receio de que, em meio à polarização política que atravessa o nosso país e o mundo, este conteúdo seja lido de forma fragmentada ou instrumentalizado para sustentar ideologias e até crenças religiosas.


    Escrevo estas linhas quase como quem anota algo para não esquecer. Vivi e ainda vivo a moradia irregular no cotidiano, nos pequenos medos, nas adaptações forçadas, na sensação constante de instabilidade. Essa experiência atravessou a minha vida de formas que nem sempre sei nomear, mas que deixaram marcas profundas. Não desejo isso a ninguém. Ao registrar esse desabafo, não busco convencer, acusar ou teorizar, mas simplesmente contar.


    Ainda assim, espero que quem for consumir este trabalho, consiga enxergar que a vivência não se encerra em uma história individual, nem se reduz apenas a uma experiência particular; é parte de um problema urbano e social em uma ferida aberta, exigindo soluções reais, capazes de alterar o destino de quem continua habitando essa mesma realidade, nas entranhas da maior cidade da América Latina e nos muitos cantos do nosso imenso país.


    Os meus agradecimentos mais profundos são para a minha família. À minha esposa, Alice, e aos meus filhos, Vinicius e Artur, que souberam compreender minha ausência frequente, o isolamento no escritório de casa e as longas horas de escrita.


    Que este livro encontre leitores abertos ao novo, capazes de acolher seu conteúdo, permitirem-se a reflexão e, sobretudo, transformar essa leitura em bons frutos que retornem à sociedade, como sinal de que tentar melhorar, ainda que um pouco, o mundo, talvez não seja em vão.


    Boa leitura!
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    A INOCÊNCIA ROUBADA


    Em uma noite sem sono, no início do ano de 2020, levantando o dedo indicador para cima em um aplicativo no celular, encontro um vídeo com uma legenda em destaque que me faz parar para prestar atenção. Tratava-se de um pai com a sua filha, em um jogo de adivinhações, para saber se era jato ou bomba que estava caindo do céu. A cada barulho, a criança gargalhava.


    Eles se escondiam entre os cômodos da casa, corriam e se questionavam sobre o que era aquele som estrondoso. O contexto não tinha nada em comum com uma brincadeira, já que a família estava no meio de uma zona de guerra com ataques aéreos e bombardeios. No conteúdo, ficava evidente que aquele “cenário lúdico” era para distrair a criança e distanciar o entendimento da menina da atrocidade que estava acontecendo em sua região.


    Enquanto escrevia essas linhas, fui pesquisar o vídeo na internet, para organizar a referência, e curiosamente não encontrei o material. Isso me espantou! Tenho lembrança de que era um conteúdo jornalístico, mas não identifiquei a fonte. Consigo lembrar ainda que o material não apresentava o formato de uma montagem.


    Sobre esse exemplo, o que se encontra na Rede Mundial de Computadores são diversas informações sobre Abdulla Mohammed1 e a sua filha Salwa, na época com 3 anos, que ficaram famosos por conta de um vídeo em que riam juntos dos bombardeios. O pai utilizava a situação como estratégia para a menina superar o medo das bombas. Meses depois, eles foram retirados do país com ajuda do governo da Turquia.


    Apesar da informação ser autêntica, esse registro é do pai com a sua filha conversando e rindo sentados. O vídeo que eu consumi apresentava pai e filha em movimento. Não é possível afirmar que são os mesmos “personagens”, mas o vídeo que vi com os meus próprios olhos era mais impactante. Por quê? Devido à vivência real, como se fosse um filme; à situação trágica e cômica ao mesmo tempo; à mistura de sentimentos antagônicos.


    De qualquer forma, essa experiência de transformar a dor em alegria, de ter sido educado com uma linguagem lúdica, ou até mesmo ter sido “enganado para o bem”, é algo que queria ter vivenciado quando presenciei a eliminação da vida de uma pessoa por outra, na guerra do tráfico de drogas na favela.


    Eu queria ter sido enganado e me tiraram esse direito. Até o fort-da2 me seria conveniente. Tiraram a minha inocência — as brincadeiras e as fantasias de criança — quando parei para pensar no que era a vida, no que era a morte, no que era a injustiça. Me tornei uma criança “adultizada”, sem graça e esperança.


    O ano era 1993. O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) era mais infantil do que eu. Em seu artigo 7º, ele estabelecia que: “A criança tem direito a proteção à vida e à saúde, e ao nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência” (BRASIL, 1990). Uma pena que essas lindas palavras não se tornaram verdade em minha infância.


    No primeiro volume do meu livro Favela no divã e do documentário com o mesmo nome, eu falo sobre um assassinato que presenciei, mas com o desbloqueio de cenas que aconteceram anos atrás, tenho alguns detalhes. Após um jovem metralhar o outro, eu o encontro gargalhando pelo feito. Ele era baixinho, branco avermelhado. Estava rindo e alegre, como muitas vezes nos sentimos com algo bom que acontece, sabe?


    Isso me paralisou! Eu não conseguia entender aquela felicidade por ter matado outra pessoa. Minutos depois, fui um dos curiosos que foi ver o presunto3. Ele estava deformado e não parecia mais uma pessoa. Isso nunca saiu da minha mente! Me senti mal. Fiquei horrorizado por ter visto aquilo e atraído para ver o resultado. O problema é que essa não foi a única morte que eu vi na violência urbana da favela.


    Outra vez, um rapaz em uma moto com capacete matou a tiros um homem na minha frente e gritou: “Já era!”. Em um fim de tarde, na rua em que eu morava, houve um tiroteio e um jovem ficou gritando no chão. Era um colega meu, um conhecido no bairro que estava envolvido com tráfico de drogas. Eu estava em um sobrado de um vizinho, vendo-o gemendo e pedindo ajuda.


    De repente, aparece um senhor segurando uma pedra grande, como se estivesse abraçado a ela. Ele se posiciona abaixo do rosto do jovem e solta o objeto. Nessa hora, o meu vizinho pediu para eu sair da sacada e entrar para dentro de casa, e não me mexi, porque queria ver o homem baleado morrendo. Esse comportamento foi caro, pois me fez conhecer o “Automatismo de Lacan4” até os dias atuais.


    Em seguida, rapidamente o homem levanta a pedra, e, em um ritmo frenético, começa a espancar a cara do indivíduo. Quando parou, deu ainda outro tiro no morto! Eu tinha medo e curiosidade. Não gostava de sentir essas sensações. E assim as coisas continuaram. Comecei a achar normal. Ouvir tiros, ver defuntos, falar em morte e derramamento de sangue. Quando o assunto não envolvia os grupos rivais, aparecia o tráfico e a polícia.


    Em meu processo de terapia e estudo, a minha analista me deixou uma tarefa árdua para entender o “automatismo de repetição de Lacan”5. Mesmo compreendendo a revelação do psicanalista francês, eu não conseguia fugir das imagens formadas em minha mente e do retorno dos pensamentos da violência em situações inusitadas. Ao invés de fugir, eu procurava vivenciar novamente a experiência infantil, preso ao objeto, conforme esclarece o autor.


    Um dos pontos que parece dos mais estabelecidos da teoria analítica é o do automatismo, do pretenso automatismo de repetição, cujo primeiro exemplo foi tão bem mostrado por Freud em Mais além do princípio de prazer. Vê-se como age a primeira mestria: a criança abole seu brinquedo, pelo desaparecimento. Essa repetição primitiva, essa escansão temporal, faz com que a identidade do objeto seja mantida na presença e na ausência. Temos com isso o alcance exato, a significação do símbolo na medida em que ele se refere ao objeto, isto é, ao que denominamos conceito (LACAN, 1964, p. 35).


    Uma vez, um familiar quase foi atingido em um tiroteio. Em casa, surgiu o assunto de sair daquele local violento. Eu fiquei muito animado em pensar que estaríamos em um ambiente longe da guerra na favela. Porém, até esse assunto morreu! A minha família e parentela não tinham condições de pagar aluguel em outro local. Essa era a explicação. Ao mesmo tempo, não lembro de ver eles fazendo pesquisas ou qualquer movimentação sobre a ideia.


    Se era tão importante, por que ficávamos paralisados? Essa foi a pergunta que eu fiz, mas fui interrompido por um assunto de adulto que ainda envolvia o meu futuro. Minha mãe discutia com meu pai o motivo de ele ter incluído, na minha certidão de nascimento, o nome da minha madrinha de batismo6. Não me lembro da explicação dele, mas, até os 18 anos, quando realizei o alistamento militar brasileiro, carreguei esse outro dilema na minha história.


    No início da adolescência, questionei meu pai se eu era adotado, e ele ficou surpreso, querendo entender o motivo. Falei da confusão no meu registro de nascimento, da minha diferença em relação aos outros parentes quanto à não aceitação da pobreza, entre outras coisas. Eu já ouvira das fofoqueiras da família e da rua que meu pai tinha um filho de outro relacionamento, que ele não assumiu porque a mulher não o deixou registrar a criança.


    Depois dessa história, percebi que eu havia chegado ao mundo sem muitas notícias nem explicações. Meu pai disse que me levaria ao hospital onde nasci, em um bairro chamado Saúde, na zona sul de São Paulo, e depois ao cartório onde fui registrado. Fomos de ônibus, só eu e ele. Conversamos bastante durante o trajeto; eu comia salgadinhos enquanto observava a cidade e descobria aqueles lugares pela primeira vez. Estava curioso, talvez ansioso, para confirmar que eu pertencia àquela família.


    Quando chegamos ao local, descobrimos que o hospital já nem existia mais. O terreno havia sido vendido a uma construtora. Ninguém soube nos informar para onde tinham ido os arquivos, nem qual cartório deveríamos procurar. Meu pai então me olhou e disse, com uma
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m novembro de 2024, ao pesquisar seu nome artistico

em plataformas de inteligéncia artificial, Marcelo Barbo-

sa encontrou uma definicao que o atravessou: “voz do
sofrimento da favela”. A frase soou como sentenca. Seria ele
apenas um narrador da dor ou estaria ali um chamado para
revelar as patologias psicossociais desses espacos?

Dessa provocagao nasce A Crianga no Mal-Estar da Faveliza-
¢ao, sua obra mais corajosa e intelectualmente desafiadora.
Impedido de desenvolver o tema na universidade, o autor de-
dicou dois anos a uma investigagao independente, unindo vi-
véncia empirica, escuta clinica e fundamentos psicanaliticos
para evidenciar como a precariedade urbana e a auséncia es-
trutural do Estado impactam a formagao psiquica da infancia
e produzem consequéncias, muitas vezes, irreparaveis.

Em diélogo critico com Sigmund Freud, Barbosa sustenta uma
tese inquietante: se o mal-estar na civilizagao decorre das
regras e da repressao das pulsoes necessarias a vida em so-
ciedade, 0 mal-estar da favelizacao emerge da falta de limites
estruturais e de responsabilidades coletivas.

Com linguagem acessivel e rigor tedrico, o livro ultrapassa a
denuncia social e apresenta uma reflexao necessaria sobre
salide mental, infancia e urbanizagao desigual. Uma obra que
questiona o presente e desafia o leitor: que criangas estamos
formando quando naturalizamos a precariedade como destino?
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